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Grupo de Operações de Socorro Tático (GOST) do Corpo de Bombeiros Militar do Paraná 

(CBMPR) - Foto: CBMPR/Divulgação 

Socorristas do Paraná tem 
padrões internacionais de 

resposta imediata a desastres 
Especializado em busca e resgate, o Grupo de Operações de Socorro Tático (GOST) é 

referência no treinamento de equipes de salvamento do Brasil e do exterior com 
resposta imediata em ocorrências de enchentes e deslizamentos, como foi no desastre 

ambiental no Rio Grande do Sul em 2024 

Campanha “Um Dia a Mais” une arte e prevenção 
para sensibilizar sobre acidentes de trabalho 

Rezende, CEO da SICLOPE. 
   Convite à participação  
   A campanha oferece um convite a 
berto à participação: artistas e pro-
fissionais podem gravar suas pró-
prias versões da música e comparti 
lhá-las nas redes sociais. No site ofi 
cial estão disponíveis gratuitamente 
a letra, cifra, playback e instruções 
de como colaborar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   Além  da  música,  a campanha a-
presenta também o Manifesto do 
Trabalho Seguro, um conjunto de 
12 princípios orientadores que refor 
çam valores como responsabilidade 
compartilhada, prevenção proativa, 
saúde integral, educação contínua e 
valorização de boas práticas. O obje 
tivo é que empresas de todos os se 
tores possam se comprometer publi 
camente com esses princípios, sem 
exigência de investimento financei 
ro. 
   Segundo o CEO da SICLOPE, o pro 
jeto vai muito além da tecnologia e 
da marca. “O que estamos fazendo 

aqui é abrir um espaço para que ca 
da profissional, cada empresa, cada 
voz, possa somar. Porque toda famí 
lia merece viver… um dia a mais”, 
afirma. “É preciso termos tempo pa 
ra conseguirmos trazer a sensibilida 
de para as áreas de segurança e, as 
sim, tocar, emocionar e despertar 
um olhar mais humano sobre um te 
ma que precisa ir muito além da téc 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
nica para realmente transformar”, 
completa Edmar. 
   O lançamento oficial aconteceu 
no dia 14 de julho e a Revista Prote-
ção apoia a campanha e reforça o 
convite de participação do público. 
   E nós da Revista Eletrônica Nor 
minha também estamos nesse 
barco! 

Site oficial: 
www.umdiaamais.com.br  

Instagram: @umdiaamais.oficial 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
  Na segunda-feira 14 de julho 
de 2025, a SICLOPE, plataforma di-
gital especializada na gestão de Se-
gurança do Trabalho, Meio Ambien 
te e Qualidade, lançou a campanha 
“Um Dia a Mais”. Utilizando uma 
música autoral e um videoclipe, a 
iniciativa convida a sociedade a re 
fletir de forma coletiva sobre a pre-
venção de acidentes de  
trabalho. 
   A campanha sem fins  
lucrativos convida em- 
presas, profissionais,  
cidadãos e Estado a agi 
rem de forma preventiva. 
   A música é o veículo  
principal para transmi- 
tir a mensagem da cam 
panha. A canção homô- 
nima conta a história de  
Edilson, um trabalhador  
comum que sofre um 
grave acidente e, dian- 
te do inevitável, faz um  
pedido às estrelas por  
mais um dia - um dia a  
mais para ficar perto de sua esposa 
Helena e seu filho João. Um dia a 
mais para viver. 
   Acidentes permanecem invisíveis 
   A narrativa é inspirada em histó-
rias reais que acontecem todos os 
dias no Brasil. Segundo dados do 
Observatório Digital (coletados em 
julho de 2024), uma pessoa morre 
a cada 3 horas e 45 minutos em de 
corrência de acidentes de trabalho 
no Brasil. E a cada 2 minutos, um 
novo paciente dá entrada no SUS pa 
ra tratamento relacionado à saúde 
ocupacional. “Os números são altos 
e alarmantes e, muitas vezes, per-
manecem invisíveis”, afirma Edmar  

 
 Os aspectos psicossociais do tra 
balho têm ganhado cada vez mais 
visibilidade, e artigos publicados pe 
la Revista Brasileira de Saúde Ocu-
pacional (RBSO) podem contribuir 
para um debate crítico que leve à 
transformação social. Dados do Mi-
nistério da Previdência mostram a 
relevância do tema ao apontar 472 
mil benefícios por transtornos men-
tais em 2024. Apenas 9.827 desses 
casos foram reconhecidos como do 
trabalho, o que evidencia como a re 
lação com o mundo laboral é oculta 
da.  
   Além disso, essa pauta entrou pa 
ra a agenda das empresas com a in 
clusão dos fatores de risco psicos 
sociais no ambiente de trabalho co 
mo parte do Gerenciamento de Ris- 

cos Ocupacionais da NR 1. Atual-
mente em caráter educativo e orien 
tativo, essa inclusão será exigida a 
partir de 26 de maio de 2026, quan 
do o não cumprimento será passível 
de autuação da Inspeção Fiscal do 
Trabalho. 
   Dois textos trazem visões críticas, 
que ilustram a contribuição do mun 
do da pesquisa para esse debate. O 
artigo de revisão Avaliação dos as-
pectos psicossociais do trabalho no 
Brasil no contexto da saúde do tra 
balhador: uma revisão de escopo 
possibilita um aprofundamento so-
bre o tema ao abordar as publica-
ções científicas e documentos go-
vernamentais de 2017 a 2021. 
   Já o artigo de pesquisa Processo 
de trabalho e relação saúde-doença 
na  percepção de operadores de te 

Artigos desvelam aspectos psicossociais do trabalho 
Publicados pela Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, textos podem contribuir para debate e transformação social 

 
  O Dia Nacional do Socorrista 
é celebrado em 11 de julho. E o Pa-
raná tem um grupo especializado 
em busca e resgate que é referên 
cia no treinamento de equipes de 
salvamento do Brasil e do exterior. 
Essa qualificação dá ao Grupo de O-
perações de Socorro Tático (GOST) 
do Corpo de Bombeiros Militar do 
Paraná (CBMPR) a capacidade de 
mobilização para atender desastres 
em todo o país em até seis horas, o 
que faz com que o Estado se enqua 
dre a padrões internacionais de res 
posta imediata em casos como en-
chentes e deslizamentos. 
   Foi o que aconteceu em 2024 a-
pós ser acionado para ajudar nas en 
chentes do Rio Grande do Sul. “Re-
cebemos a ordem de mobilização 
às 12h e às 18h já estávamos em 
deslocamento, exatamente como 
previsto em nosso regulamento”, ex 
plica o major Ícaro Gabriel Greinert, 
comandante do GOST. 
   A Força-Tarefa de Resposta a De 
sastres do Paraná, coordenada pelo 
GOST, foi a primeira a chegar ao Rio 
Grande do Sul de forma autônoma, 
organizada e totalmente equipada 
com veículos 4×4, barcos e mate-
rial de resgate. Foram 44 bombei-
ros enviados a São Sebastião do Caí 
e que, já na primeira operação, res 
gataram 122 pessoas. Em 54 dias 
de trabalho intensivo, foram mais 
de mil salvamentos. 
   “A cidade estava completamente 
debaixo da água, só havia bombei-
ros voluntários já sem capacidade 
de resposta e no primeiro dia salva 
mos 122 pessoas, muitas que esta 
vam se afogando, agarradas a árvo 
res e em cima de telhados, cansa 
das e sem condições de reagir. A ra 
pidez com que chegamos fez toda a 
diferença”, afirma o major Greinert. 
   “Foi um trabalho efetivo. O Rio 
Grande do Sul tem uma grande defe 
rência pelo nosso trabalho, temos 
preceitos internacionais de autono-
mia. A Força-Tarefa de Resposta a 
Desastres, sempre sob a coordena 
ção do GOST, se desloca com capa 
cidade total de operação”, diz o co 
ordenador do grupo. 
   Socorristas em ação 
   Com efetivo de 50 bombeiros, as 
missões principais do GOST são a 
busca  e  o  salvamento de pessoas 

 lemarketing: apontamentos para a 
atuação da Vigilância em Saúde do 
Trabalhador mostra o real do traba 
lho a partir do ponto de vista dos tra 
balhadores, e o sofrimento psíquico 
é um dos problemas relatados. 
   Para descrever as dimensões da 
avaliação dos aspectos psicosso-
ciais do trabalho (APST), o artigo de 
revisão da RBSO traz análise de 58 
artigos, a partir de busca no portal 
Biblioteca Virtual em Saúde do Bra 
sil e nas bases Web of Science e Me 
dline, e 22 documentos governa-
mentais. As publicações abrangem 
o período de 2017 a 2021. 
   O outro artigo busca analisar o pro 
cesso de trabalho e a relação saú-
de-doença na percepção dos opera 
dores de telemarketing por meio de 
pesquisa qualitativa com a Psicodi 
nâmica do Trabalho como referen 
cial teórico. 
   Leia os artigos na íntegra: 
   AVALIAÇÕES 
   PROCESSOS DE TRABALHO 
 

 
 
 

 

perdidas em regiões de mata, além 
de atuar em operações de socorro 
em montanhas, com escalada técni 
ca em rocha. Essa característica ga 
rante capacidade de adaptação a 
grande variedade de situações. 
   O grupo também possui especiali 
zação em salvamento aquático, a-
tuando em rios e lagos, como em 
resgates de pessoas que se afogam 
em corredeiras e cachoeiras. Além 
disso, o GOST realiza mergulhos téc 
nicos a até 50 metros de profundi 
dade, sendo responsável por opera-
ções em águas contaminadas, utili-
zando equipamentos específicos. 
   “Pela afinidade em busca e salva 
mento, a unidade é hoje especializa 
da em desastres, enchentes, desli-
zamentos, alagamentos e estrutu-
ras colapsadas”, diz o major Grei-
nert, do CBMPR. 
   Entre os casos mais desafiadores, 
destacam-se o rompimento da bar-
ragem de Brumadinho (MG), em 
2019; o deslizamento de terras em 
Petrópolis (RJ), em 2022; e a explo 
são da fábrica C. Vale, no Oeste do 
Paraná, em 2023, todas ocorrên-
cias atendidas pelo grupo. 
   O GOST também foi responsável 
pelo salvamento de uma pessoa so-
terrada no desabamento da laje em 
um supermercado de Pontal do Pa-
raná, em 2024. “A unidade fez todo 
o mapeamento de estrutura colapsa 
da. Foram três corpos encontrados 
sem vida sob os escombros. Feliz-
mente conseguimos salvar uma 
quarta pessoa”, fala o comandante 
do grupo. 
   Referência em treinamento 
   Apesar de não ter sido original-
mente criado para desastres, o 
GOST tem se tornado uma referên-
cia na atuação em situações de e-
mergência, como enchentes, desli-
zamentos e colapsos estruturais. A 
unidade também coordena e realiza 
o treinamento da Força-Tarefa de 
Resposta a Desastres do Paraná, ca 
pacitando bombeiros de todas as 
regiões do Estado. 
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